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ohsorvnncia  do  arligo  8  do  Acto  Ad.licional 
-nula  o/la  xczc-iljc-mcahonra  do  aprescnlar-mc  ue- 
ranlc\os,  paiaiuformar-vosdocsliiíío  da  Proviam  o 
(Jos  melliuramenlos  de  que  cila  mais  precki 

Comsumma  salisfirào  annucic-vos .  que  SS  MM 
II.  e  suas  Augustos  Filhas  gosão  saúde,' 

TRANQUILIDADE  PUBLICA 

OD.ilimin  inala-ravel  a  ordem  o  irancjuillidaile  pro- 
\crbial  da  l'ro\ii!cia.  1 

REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL 

Com  soergo  proerdeo-se  á  primeira  cleiciio  por  Gd- 
ogios,  ouprcidosPrciiiiciacs  rios  Ucmbií*  <Ula  u_ 
Pcm,)|ca._  ]>ando-u;s  os  pagens  pela  wolha/nnod,. 
!!Z!;,:i0-0'  n0íí:t:s  Ccnciíiadãos,  ccr.!o(Mio  aludas 

«I*-  localidades  pelas  unaes  fnsleis  c!c;!os  w,^," 
«l»o^ucs ;  <.uc  -«is  lancem  Doj.iMadcs  de  Ioda  a  P;!,- 

SECRETARIA  DA  ASSEUDLEA 
Ijnda  a  Sessão  do  anno  p-^lo  s,  m  apelarão 
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Não  se  mc  apresentando  nem  o  Porteiro  ,  nem  o  1." 
Oílieial  nada  posso  informar-vos  de  suas  conduclas  como 
Km  pregados ;  o  poderá  porem  fazer  o  vosso  Collega,  que 
nu  Sessão  passada  sérvio  de  Secretario. 

SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA. 

Conlinuão  os  Empregados  dessa  Secretaria  a  servi;- 
com  zelo,  inlelligencia  ,  e  assiduidade  ;  crescendo  po- 
rem os  Iraliíilhos  da  Repartição  ja  com  grande  diflicul- 
dade  os  podem  trazer  em  dia. 

Acho  conveniente  a  creação  de  dons  Pralicanles  ou 
Amanuenses  para  ajudarem  os  Ofliciaes  nos  registos ,  c 
reforma  de  livros ,  que  com  o  tempo  se  vão  tornando  il- 
Jegiveis,  e  para  se  irem  habilitando  a  poderem  supprir 
os  acluacs  Otíiciaes  nas  vagas  ou  impedimentos  diutur- 
nos.. 

Esperando  accessos,  é  de  presumir  que  se  os  possa  ob- 
ter com  um  vencimento  annual  de  360,^000  .  não  se 
exigindo  idade  maior  de  IS  annos. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  FASENDA. 

Vão-se  augmentando  os  trabalhos  desta  Repartição,  o 
que  não  obstante  se  poderá  ainda  prescindir  de  au- 
gmenlo  de  pessoal,  se  não  continuarem  dislrahidos  para 
a  Bibliolheca  dous  Empregados  seos. 

BIBLIOTHECA  PUBLICA. 

Em  execução  do  artigo  19  da  Lei  N.  439  acha-sc  a 
Bibliolheca  desde  o  ■].■  do  Agosto  ultimo  cm  uma  das 
sallas  do  edifício  do  Liceo. 

No  anno  passado  adejucrio  a  Bibliolheca  137  volumes, 
83  comprados,  27  enviados  da  Secretaria  da  Presi- 
dência, 20  offerlados ,  e  7  rcmcllidos  pelos  Editores 
desla  Cidade. 

^Existem  actualmente  1290  volumes,  e  cxisiirlão  mais 
:Jò"6 ,  se,  pela  encadernação  de  brochuras,  e  folhetos  não 
lessem  niuitos  reduzidos  a  um. 
Depois  que  se  mudou  para  o  Liceo  tem  a  Bibliolheca 
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sido  mais  frequentada  ,  e  mais  consultados  os  seus 
livros. 

Na  Lei  do  orçamento  vigente  se  não  consignou  quan- 
tia alguma  para  compra  de  livros.  Convém  que  a 
Bibliolhcca  se  não  resinla  de  igual  esquecimento  no  or- 
çamento j»roximo  futuro. 

Sem  grande  deserviço  não  podem  continuar  na  Biblio- 
Iheca  os  dous  Empregados  da  Administração  da  Fazen- 
da. Convém  crearem-sc  para  o  estabelecimento. 

Estando  a  Bibliolheca  no  Liceo  pode  o  Porteiro  deste 
estabelecimento  servir-lhe ,  dando-se-lhe  porem  um 
Ajudante. 

INSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

Primaria  No  anno  findo  frequentarão  as  34  aulas 
publicas  do  sexo  masculino  108-2  alumnos,  e  as  13  do 
sexo  feminino  117  inclusive  kl ,  que  na  Colónia  D. 
Francisca  frequentarão  a  do  sexo  masculino. 

Em  poucas  escolas  houve  exame ,  devida  essa  falta 
'  ao  pouco  zelo  de  alguns  Professores,  c  Subdirectores 

Só  tive  informações  de  3  escolas,  particulares  do  sexo 
masculino  frequentadas  por  116  discipujps ,  e  de  8  do 
sexo  feminino  ,  que  leccionarão  a  24o  meninas. 

Chamo  a  vossa  allenção  para  o  que  no  Relatório  do 
anno  passado  expendi  a  respeito  da  instruecão  primaria. 
Sem  um  director  geral  não  pede  haver  uniformidade , 
nem  inspecção  regular,  e  com  a  gratificação  de  400$  reis 
annual  não 6  possível  enconlrar-se  pessoa  habilitada, 
que  aceite  tão  árduo  trabalho.  „SÍ~^ 

Instando  o  proprietário  da  casa  ,  em  que  se  achava  a 
aula  cia  Foz  do  Tejucas,  e  não  havendo  outra  para  alu- 
gar-se,  vi-mc  forçado  a  comprar  uma,  apouco  cons- 
truída .  pela  quantia  de  SíSsOOO.. 

Ainda  por  alio  preço  com  diíliculdade  se  encontrão  em 
algumas  freguezins  casas  para  escolas.  Convém  aulori- 
sar  a  pre-idencia  a  comprar ,  ou  edificar  casas  para  au- 
las nos  lugares  onde  for  diífici!  acharem-sede  aluguel. 

Não  tcndoalci  actual  consignado  quantia  alguma  para 
.  as  gratificações  de  que  trata  o  artigo  83  da  lei  n.  382 
j     abstive-me  de  as  mandar  satisfazer.  Não  podendo  a  pro- 
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vincia  estabelecer  aulas  publicas  de  meia  em  meia  !e- 
goa,  parece-mc  conveniente,  que  se  continue  comas 
ditas  gratificações  não  só  aos  professores ,  como  lambem 
as  professoras ,  senão  julgardes  melhor  a  gratificação 
por  alumno  prompto ,  como  propuz  no  Relatório  do  anuo 
passado. 

Nocollcgio  das  Irmãas  de  Caridade  malricularão-sc 
íS  meninas ,  a  maior  parte  das  quacs  mostrarão  nos  exa- 
mes lerem  bem  aproveitado  as  lições. 

Para  o  ensino  das  primeiras  leiras  ensaia  o  Dr.  Fran- 
cisco Manoel  Raposo  de  Almeida  um  novo  syslema  ,  quo 
denomina  Mnemónico.  A  theoria  parece  boa ,  mas  como 
pode  falhar  na  pratica,  esperemos  até  o  iim  doanno  pelo 
resultado  para  fazermos  um  juízo  definitivo  sobre  a  sua 
bondade. 

1NSTRUCÇÃO  SECUNDARIA. 

Nas  aulas  do  Liceo  ma!ricularão-se  18  alumnos,  dos ' 
(|uaes  frequentarão  o  Inglez  10,  o  Lalim  9,  o  Francez 
3,  c  Malhemalica  2.  So  fui  julgado  prompto  em  Lalim 
um  .  que  o  csVidava  a  alguns  annos. 

Nas  aulas  dos  RR.  PP.  Lazaristas  malrir-iitorão-sc 
2U,  frequentando  o  francez  29.  o  latim  28.  c  googrnphia 
10.  Durante  o  anuo  relirarão-se  10,  frequcnluiulo-as  ale 
c  tini  19, 15  dos  quacs  íizerão  exames  de  latim,  e  francez, 
c  com  quanto  mostrassem  a::rovcil;:mc:iío ,  não  ibrão 
considerados  promplos  nossas  línguas. 

Esses  resultados  porém  não  podem  servir  do  base  para 
se  formar  jidzo  acerca  tia  iiisírucí-ão  scchííiUh  s;i,  por  ser 
oaiinopasscKioo  primeiro  da  abertura  daqueilas  aulas. 

Os  professores  do  liceo  com  poria  rã ■> se  regularmente 
dando  o  de  malhemalica  uma  falia .  o  de  latim  7  ,  o  de 
inglez  36,  c  o  de  francez  -Í9.  devidas  peia  maior  parte  a 
encommodos  de  saúde. 

Km  cumprimento  do  arli.so  2  da  lei  n.  í  i 7,  foi  cm  í 
d*1  .Janeiro  annunciado  por  edilaes.onMicurso  para  o  pro- 
vimento em  6  de.Iuiii.)  das  cadeias  do  i,:tim.  francez, 
inglez,  c  malhoniíitic-is. 
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Forâo  em  Janeiro  desle  anno  inlerinamenle  providas 
as  cadeiras  de  geographia ,  rhelorica,  e  philosophia. 

Devendo  as  matérias  das  cadeiras  creadas  pela  lei  n. 
417  formarem  um  curso  de  seis  annos,  tem  os  aluamos 
de  frequentarem  simultaneamente  duas  e  mais  cadeiras,  e 
não  podendo  por  isso  os  mais  adiantados.ajudarem  os  pro- 
fessores incurabindo-se  dos  principiantes ,  não  pode  um 
só  professor  de  latim  leccionar  todos  os  dias  a  5  ou  6  cl  is- 
ses  de  alumnos  em  que  devem  ser  divididos  conforme  os 
seus  adiantamentos.  E*  pois  necessária  a  creação  de 
uma  2.' cadeira  de  latim.  "  ' 

Uma  cadeira  de  Alemão ,  e  outra  pelo  menos  de  sci- 
encias  phisicas,  são  convenientes  para  complemento  da 
inslrucção  secundaria. 

O  edilicio  precisa  grande  concerto,  que  não  impor- 
tará em  menos  de  SOOsOOí). 

Continua  enfermo  o  pensionista  João  Luiz  de  Maga- 
lhães Fontoura. 

Tem  de  findar  no  corrente  mez  a  continuação  da  pen- 
são em  virtude  da  lei  n.  434  concedida  ao  "pensionista 
Izidro  Duarte  Silva. 

O  pensionista  Julio  Carlos  de  Oliveir  a  principiou  a 
gozar  da  pensão  no  1.°  de  Março  do  anno  Próximo  findo. 

O  Padre  Joaquim  FJoy  de  Medeiros,  que  foi  pensionista 
da  província  acha-se  nesta  capital  servindo  de  coadjuclor 
da  freguezia. 

Concedi  a  Antonio  Cabral  de  Mello  para  estudar  scien- 
cias  Eclesiásticas  uma  pensão,  da  qual  principiará  a  go- 
sar,  quando  partir  para  o  Rio  de  Janeiro. 

CULTO  PUBLICO. 

Collarão-se  nas  Igrejas  de  S.  José ,  S.  Sebastião  da 
Foz  do  Tejucas ,  e  N.  S.  dos  Prazeres  de  Lages,  os  Rvs. 
Macário  Cezarde  Alexandria  e  Souza,  José  Gneco,  e 
Antonio  Luiz  Esteves  de  Carvalho. 

Estão  sem  parochos  próprios  as  freguezias  de  Campos 
Novos ,  Santo  Amaro ,  S.  Pedro  de  Alcantara .  S.  João 
Baptista  do  Tijucas,  Garopaba ,  Sanla'Anna  de  Villa 
Nova ,  e  Canasvieira. 
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Ainda  nâo  podem  gozar  de  parochos  as  freguezias  dos 
Baguaes,  Sahy,  e  Pescaria  Brava,  por  não  terem  Igrejas 
promplas.  Estando  ja  prompta  a  Matriz  da  freguezia 
do  Paraty,  espero ,  que  cm  breve  ali  se  exerção  os  ofíi- 
cios  parochiaes. 

Ainda  não  forão  approvadas  pelo  dioccesano  as  fre- 
guezias de  Cambriue  Araranguá. 

Pouco  difiere  o  estado  das  .Matrizes  do  que  vos  informei 
no  relatório  do  anno  passado,  porque  as  pequenas  consi- 
gnações que  a  ellas  se  fazem  mal  chegão  para  pequenos 
reparos. 

SAÚDE  E  SOCCORROS  PÚBLICOS. 

Teria  sido  regular  o  estado  sanitário  da  província  se 
no  anno  findo  não  tivesse  a  bexiga  tão  extensamente  a- 
tac.ido  a  população,  principalmente  nos  municípios  da 
capital ,  e  de  S.  José. 

Dessa  peste  só  no  município  da  capital  fallecerão  11 
pessoas.  Esse  mal  continua  a  afligir  a  população  da  p  rc- 
vincia  com  quanto  em  menor  escalla. 

Na  freguesa  da  capital  fallecerão  no  anno  findo  210 
pessoas  livres  146  homens ,  e  64  mulheres ,  escravos  81, 
escravas  25. 

Na  enfermaria  militar  tralarão-sc  no  anno  findo 
268  pessoas;  fallecerão  10,  sahirão  medicados  250 
continuando  em  tratamento  no  corrente  anno  8. 

No  imperial  hospital  conlinuâo  as  irmãas  de  caridade 
a  bem  desempenhar  a  sua  missão.  Ali  lratarão-sc  no 
anno  passado 299  enfermos,  fallecerão  52,  sahirão  medica- 
dos 203,  continuando  em  tratamento  no  corrente  anno  liL 

A  administração  do  hospital  não  obstante  a  subven- 
ção extraordinária  de  7:  OOO3OOO ,  que  reeebeo  em  vir- 
tude da  lei  n.  í32  ,  apresenta ,  como  vereis  do  seu  rela- 
tório, até  o  fim  de  Maio  próximo  futuro  (anuo  econó- 
mico do  hospital)  um  deficit  de  á:176$537;  e  como  o 
nosso  anno  financeiro  avança  até  Junho,  e  a  despeza 
mensal  regula  por  irOOOsOOO  ,  c  a  receita  por  oOOsOOO, 
segue-se  que  o  deficit  no  corrente  anno  financeiro  deve- 
rá importar  era  &:6O0 jOOU  pouco  mais  ou  menos; 
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Para  fazer  face  a  esse  deficit ,  se  não  decretardes  ou- 
tra subvenção  extraordinária ,  terá  a  administração  de 
contrahir  empréstimo,  talvez  com  grande  prémios,  tor- 
nando com  elie  maior  a  despeza. 

Regulando  a  receita  annualdo  hospital  por  6:0008, 
c  a  sua  despeza  por  11:0008000  pouco  mais  ou  menos, 
preciza  a  administração,  do  cofre  provincial,  cTuma 
subvenção  de  o:000i'Ó00  ,  muito  principalmente  se  con- 
tinuar alto  o  preço  dos  géneros  alimentícios. 

Não  tendo  a  administração  sobras,  e  sim  deficit,  c 
não  sendo  sutlicienle  a  subvenção  de  6008000  para  as 
despezas  a  fazer-se  com  o  tratamento  de  lázaros  enten- 
dei) não  dever  ainda  abrir  a  casa ,  que  para  esse  fim  fez  o 
finado  Martinho  José  Callado. 

Sobre  o  hospital  da  Laguna  nada  ha  a  accrescenlar 
ao  que  vos  informei  no  relatório  do  anno  próximo  pas- 
sado. 

A  administração  do  hospital  de  S.  Francisco  comprou 
um  lérreno  para  nelle  consiruir  o  edifício,  e  prepara 
raateriaes  para  lhe  dar  começo.  Prestou  em  suas  pró- 
prias casas  a  duas  raizeraveis  alguns  soccorros  de  que 
ellas  necessitavão  em  suas  enfermidades. 

No  hospital  das  Caldas  fizerão  uzo  cfos  banhos  67 
pessoas ,  sahirão  boas  3,  retirarão-se  com  melhoras  08, 
sem  resultado  favorável  22 ,  continuando  no  uzo  4. 

Fizerão-se  vários  concertos  no  assoalho  da  varanda , 
c  quartos  dos  banheiros,  e  alguns  outros  nos  edifícios 
adjacênles :  reparou-se  o  cano  grande  que  conduz  a  ca- 
choeira a  agoa  servida  dos  banheiros ;  construio-se  uma 
latrina ,  e  branquearão-se  os  quartos  e  sallas.  Deo-se 
principio  a  uma  pequena  casa  para  os  atacados  de  mo- 
Jcslias  repugnantes. 

O  vapor  da  agoa  actuando  principalmente  sobre osquar- 
tfis  dos  banheiros ,  e  varanda  adjacente,  tornão  necessá- 
rios consertos  annuaes  nessas  partes  do  edifício. 

Chamo  a  vossa  allenção  para  o  que  sobre  este  esta- 
belecimento vos  expuz  lio  relatório  do  anno  passado. 

Continua  a  cargo  da  Irmandade  dos  Passos  a  admi- 
nisTação  dos  Expostos.  No  principio  do  anno  de  1857 
fAistião  menores  de  7  annos  88  ,  entrarão  durante  o  an- 
uo 21 ,  fallecerão  11,  completarão  os  7  annos  7  passarão 
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para  este  anno  91 ,  sendo  U  de  sexo  masculino ,  e  kl 
do  feminino. 

De  Julho  de  1856  á  Junho  de  1857  vaccinarão-se 
291  pessoas,  das quaes  tiverão  vaccina  regular  228. 

A  falta  de  professores  de  saúde  em  quasi  todas  asFre- 
guezias .  e  descuido  dos  chefes  de  família?,  são  as  causas 
principaes  de  não  se  propagar  a  vaccina ,  que ,  quando 
mesmo  não  evite  a  bexiga  natural ,  a  torna  benigna , 
como  tivemos  occasião  de  experimentar  na  quadra  actual.. 

OURAS  PD3LICAS. 

Deslribuio-se  pelas  Matrizes  mais  necessitadas  a  con- 
signação marcada. 

Estrada  de  S.  José  á  Lages.  No  anno  findo  fizerão-se 
nessa  estrada  736  braças  de  calçada  na  vargem  do  Trom- 
budo,  240  de  caminho  açudado  no  mesmo  Trombudo, 
onde  continua  o  serviço  de  açude. 

Entre  o  Papuam  e  b  morro  do  Avençai  ou  Itajahy  fi- 
zerão-se 5230  braças  de  caminho  limpo,  melhorando- 
se  muito  a  subida  do  morro  das  gaiolas ,  e  outros.  Entre 
o  morro  do  Tigre  e  o  rio  Capivaras  fizerão-se  600  bra- 
ças de  caminho  evitando-se  alguns  morros. 

Sendo  de  bastante  conveniência  a  abertura  da  estrada 
de  S.  Izabel  a  S.  Pedro  de  Alcantara  como  ramal  da 
estrada  de  Lages,  a  mandei  abrir,  e  fizerão-se  no  anno 
findo  perto  de  duas  legoas  de  caminho  limpo  na  largura  dc 
30  palmos  com  descorlinamenlo  de  70  á  80  palmos ,  fa- 
zendo-se  algumas  valias ,  estivas ,  e  cavas ;  segundo  as 
informações  fallão  S\li  de  legoa  pouco  mais  ou  menos , 
onde  actualmente  se  trabalha. 

Mandando  explorar  os  matos  do  morro  chato  á  Bôa 
vista  descobrio-se  uma  vereda,  que  evitando  os  morros 
da  actual  estrada  nessa  parte ,  vai  ter  á  serra  velha  in- 
contestavelmente superior  a  actual  subida  da  Bòa  vista ; 
por  essa  vereda  se  reduzirá  a  2|2  as  3  legoas  que  tem  ac- 
tualmente o  caminho  nessa  parle. 

Brevemente  se  dará  começo  a  abertura  dessa  picada. 

A  parle  peior  da  estrada  é  o  lugar  denominado  Barro 
branco ,  por  onde  por  baixo  do  mallo  passa  o  caminho. 
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Em  fins  de  Janeiro  seguirão  para  ali  os  trabalhadores , 
que  devem  fazer  lodo  o  caminho  nessa  parte  vallado  de 
ambos  os  lados. 

Estrada  das  Tres  Barras  a  Coriliba.  Fizerâo-se  na 
serra  80  braças  decalcada,  quebrarão-se  algumas  pe- 
dras ,  que  obstruião  o  caminho ,  e  repararão-se  duas  pe- 
quenas ponles.  Conlinua-se  no  calçamento  da  serra. 

Na  estrada  do  litoral  deu-se  principio  á  ponte  do  Ma- 
ruhy  de  alvenaria  e  abobada  de  tijolos  em\ substituição 
da  dc  madeira  de  3  iO  palmos ,  que  já  eslava  damnifica- 
da.  A  ponle  lem  16  arcos  de  tijolos  fundados  era  pe- 
gões de  alvenaria.  Principiada  cm  18  dc  Novembro,  es- 
pero vel-a  concluída  no  fim  do  corrente  mez,  se  o  tempo 
for  favorável  ao  trabalho. 

Na  estrada  da  Laguna  a  Porto  Alegre  na  parle  per- 
tencente a  essa  Província,  concluio-se  o  primeiro  pouso 
no  passo  do  Camacho,  trr.balha-se  nos  pousos  das  La- 
goinhas ,  e  Rincão  Comprido. 

Na  eslrada  de  S.  Pedro  ao  Paraná  atravessando  La- 
ges, compuzerão  se  as  restingas  do  Campo  alto ,  Marom- 
bas e  Corilibanos ,  fez-se  um  novo  allerrado  no  passo  do 
rio  das  Pedras ,  e  roçarão-se  as  restingas  do  Canoas  na 
extensão  de'2O0O  braças.  Conlinua-se*  os  melhora- 
mentos dessa  estrada ,  na  qual  se  tem  dc  fazer,  as  ponles 
dos  rios  correnle ,  e  das  pedras. 

Na  eslrada  do  Tubarão  á  Lages  roçarão-se ,  e  melho- 
rarão-se  5  legoas  das  Pedrinhas  ao  Lageado.  Conlinua- 
se  nos  seus  melhoramentos  com  a  consignação  marcada 
.  na  Lei. 

Na  estrada  do  ImaruLy  ao  Município  de  Lages  abrio- 
se  a  parle  dos  Pinheiros  ás  furnas  perlo  do  rio  do  Braço. 
Ainda  é  dillicil  o  transito  por  essa  eslrada.  Mandei  ap- 
piicar  nos  seus  melhoramentos  a  quantia  designada  na  lei. 

Aj)rio-se  pelo  lado  do  sul  um  caminho  do  Allo  Tejucas  a 
estrada  do  litoral,  que  ainda  não  serve  por  ter  alguém 
arrancado  algumas  laboas  de  uma  das  ponles.  Pioccde- 
se  á  indagações  para  se  descobrir  o  aulor  desse  alíéntado. 

Continua-se  na  abertura ,  e  melhoramentos  do  cami- 
nho das  Tres  Barras  ao  llapocú  passando  pela  Colónia 
D.  Francisca. 
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Mandei  applicar  ao  concerto  da  ponlc  do  Manoel  Joa- 
quim a  quantia  para  ella  decretada. 
Continua  a  construcção  do  caes  da  rua  do  Príncipe  á  da 
Paz.  Parecendo-medy  necessidade  a  continuação  da  rua 
do  Livramento  á  rampa  da  Alfandega ,  deixando  entre  os 
fundos  das  casas  e  a  muralha  um  espaço  para  rua  ,  man- 
dei fazer  essa  obra  que  alem  de  formoscar  o  lugar  traz  a 
vantagem  de  melhor  policiar-se  esse  quarteirão.  Essa  o- 
bra  está  a  vista ,  c  pode  bem  ser  por  vós  apreciada. 

Concluio-sc  a  muralha  da  Matriz ;  convindo  porém 
alargar-sca  rua  do  Espirito  Santo  até  a  do  Alecrim ,  pa- 
rece conveniente  que  decreteis  a  continuação  da  muralha 
pelos  terrenos  do  antigo  Cemitério  até  o  fim  'da  Capella— 
inór,  ou  onde  chegar  a  posse  actual  da  Igreja. 

Mandei  applicar  ao  Trapiche  de  S.  Francisco  a  quan- 
tia de  uOOs  reis.  consignada  na  lei ;  ella  porém  não  é 
suficiente  para  se  concluir  a  obra. 

Para  conclusão  do  trapiche  de  S.  José  falia  fazerem- 
se  as  escadas  para  facilitar  o  embarque  e  desembarque 
nas  occasiões  das  marés  baixas. 

COLOMSAÇÃO. 

Colónia  Militar.  Não  obstante  a  secca,  houve  no 
anno  findo  a  bundancia  de  feijão,  milho,  balatas  c 
amendoim ,  espantosa  producção  de  abóboras  ;apurou- 
se  algum  melado .  e  fabricou-se  farinha  de  mandioca  em 
diminuta  quantidade;  colherão-se  melancias ,  fumo ,  c 
outros  productos  da  lavoura. 
Possuo  a  Colónia  G  vaccas ,  hl  cavallos ,  8  beslas ,  inais 
deõOsuinos,  c  grande  quantidade  de  aves  domesticas. 

Existem  na  Colónia  50  casas',  sendo  31  na  praça,  e 
19  nas  datas.  Além  deslas  ha  8  ranchos  provisórios  na 
picada  do  mono  chato  ondescacliãoilesi.icadas  11  praças 
com  31  pessoas  de  família,  ao  iodo  Í2.  q-jo  ..ara  ali  forão 
em  Setembro  Clínio  como  colonos  íiiiars  da  Colónia  d* 
gania  Thcrcza. 

No  anno  findo  entrarão  para  a  Colónia  21  praças  com 
73  oessoas  de  família  ;  ao  lodo  O':  e  relirarão-se  16 
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com  31  pessoas  ao  lodo  kl.  Fallecerão  7,  e  nascerão  9. 

Dá-se  pois  um  augmenlo  de  49  almas. 

No  fim  do  anno  passado  existião  na  colónia  no  Ilajahy 
130  inclusive  as  famílias  de  dous  colonos  soldados  rebai- 
xados, ea  família  do  antigo  habitante  do  Ilajahy  Serafim 
Muniz  de  Moura  ;  c  no  destacamento  do  morro  chato  i0 
i;essoas. 

COLOMA  BLUMENAU. 

Para  a  Colónia  Blumenau ,  segundo]  as  informações 
do  emprezario ,  entrarão  no  anno  (indo  199  colonos.  A 
população  estável  da  Colónia  compõe-sede609.  mais  q.' 
a  do  anno  anterior  1 41,  por  se  não  contarem  os  solteiros, 
que  sahem  a  trabalhar  a  jornal  fora  da  Colónia ,  nem 
as  praças  de  pedestres  que  ali  se  achão  para  os  defender 
dos  Indígenas  selvagens. 

Existem  na  Colónia  152  casas ,  7  engenhos  de  assu- 
car,  S  de  farinha ,  2  de  moer  grãos,  4  alambiques,  1 
engenho  de  serrar  madeiras ,  1  olaria .  3  casas  de  ne- 
gocio e  hospedaria ,  3  padarias,  1  fabrica  de  vinagre, 
e  uma  de  cerveja.  Residem  na  Colónia  1  Medico  ho- 
meopata ,  um  boticário ,  e  1  parteira.  D*rão-se  na  Co- 
lónia 24  nascimentos ,  e  28  óbitos ;  entrarão  1 99 ,  e  rc- 
tirarâo-se  54,  destes  voltarão  para  a  Alemanha  dous 
solteiros. 

A  lavoura  progride  e  ja  produz  bastante  assucar , 
agoardenle,  milho,  c  feijão,  alguma  farinha,  bata- 
las  .  ele.  Tera-se  plantado  algum  café. 

Existem  officiacs  de  lodos  os  ofiíeios  necessários  á  la- 
voura ,  e  á  povoação. 

O  pastor  evangélico  chegou  em  Julho,  e  emprega-sc 
regularmente  no  serviço  do  culto. 

O  ensino  primário  teve  regular  andamento  alé  Outu- 
bro ,  em  que  adoeceo ,  e  falle.:eo  o  professor.  Foi  nomea- 
do outro  que  ja  eslá  em  exercício. 

Possue  a  Colónia  13  cabeças  de  gado  cavallar  e  mu- 
ar 125  vaccum  entre  estes  6  da  melhor  roça  lourina, 
434  cerdum,  algumas  cabras,  e  muitas  aves  domcs- 
Ucas. 


Colónia  D.  Francisca.  No  ullimo  de  Dezembro  exis- 
tião  na  Colónia  D.  Francisca  1700  habitantes ,  272  mais 
que  no  anno  anterior.  Dos  colonos  estão  naluralisados 
272  sendo  176  homens ,  c  1 16  mulheres.  No  anno  findo 
entrarão  vindos  de  Hamburgo  335  pessoas.  Nascerão 
56 ,  fallecerão  5S ,  c  relirarão-se  da  Colónia  61.  Destes 
devem  voltar  muitos  como  ó  de  costume,  por  que  pro- 
curando melhor  jornal  na  província  do  Paraná  vollão 
depois  com  as  suas  economias  a  comprar  lerras  na  co- 
lónia. 

Existem  na  povoação  Joinvile  87  casas ,  e  nas  situa- 
ções agriculas  223  habitadas,  e  se  eslão construindo  23 
nas  situações  agriculas,  e7  na  povoação. 

A  agricultura  prospera  admiravelmente.  Existem  32 
engenhos  de  farinha  de  mandioca,  11  de  assucar  ea- 
goardenle ,  4  de  socar  arroz ,  3  de  moer  milho  ,•  2  ser- 
rarias ,  5  olarias ,  í  fabricas  de  charutos ,  3  de  cerveja , 
2  de  licores ,  3  padarias ,  3  açouges ,  3  casas  de  pasto , 
10  de  molhados,  e  fazendas  secas,  1  botica,  e  1 ,  corlume. 

Existem  um  medico ,  dous  pastores  sondo  um  calho- 
hco,  e  um  protestante,  e  duas  escolas. 

Está  a  concluir-se  a  casa  de  oração  protestante ,  e  em 
andamento  a  Igreja  Calholica ,  e  bastante,  adiantadas  as 
casas  dos  parochos ,  e  das  escolas. 

As  plantações  oceupão  66ò\o00  braças  quadradas. 


INDUSTRIA  FABRIL ,.  AGRICULA ,  DE  MINERAÇÃO 
COMMEBCIAL,  PESCA  E  NAVEGAÇÃO.  ' 

A  respeito  das  Ires  primeiras  só  resta  a  acerescentar 
ao  que  vos  informei  no  anno  passado ,  que  no  mez  de  Ja- 
neiro findo  procedendo  o  Mineiro  James  Johnson  a  no- 
vos exames  no  terreno  do  Tubarão  verificou  a  existência 
(le  bom  carvão  de  pedra  e  em  grande  quantidade ,  ede 
iafiil  extracção. 

O  commercio  marcha  regular.  O  valor  da  importação 

■  exportação  do  ultimo  anno  financeiro  da  as  seguintes 
cifras. 
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IMPORTAÇÃO 

■ 


Dc  fora  do  Inípcriu 
despachados  paru 
consuinnio. 

Reexportados  e 
despachados  para 
consummo. 

Com  caria  de  guia 
e  sugeilos  a  expe- 
diente. 

Kacionaes  de  por- 
tos do  Império 

22:326:703 

3:537:427 

554:985:727 

388:18i;5GO 

EXPORTAÇÃO. 

i 

|  Do  paiz  para  Tora 

j   do  Império. 

i 

! 
i 

Do  paiz  para  por- 
tos do  império. 

Exírangeiros  para 
fora  do  império. 

Exlrangciros  para: 
portos  do  império.  | 

99:670:091 

839;226;530 

426:880 

Continuou  nulla  a  pesca  dos  cetáceos:  aluíra  foi  re- 
gular. 

No  trafico  do  Porto  deo-se  o  augmenlo  de  1  hiale 
2  boles ,  í  balieiras ,  \  lancha ,  e  2  canoas. 

Na  navegação  costeira  ,  e  de  longa  cabotagem  o  aug- 
menlo foi  de  1  patacho  ,  1  sumaca,  e  3  hiates.  ° 

Naufragarão,  na  barra  do  llajahy  um  brigue  .  e  em 
viagem  do  Rio  de  Janeiro  para  a  Laguna  uma  sumaca 
e  um  hiale  ,  e  um  oulro  no  coslâo  dessa  barra. 

Continua  o  serviço  da  pralicagem  do  Araran»uá  •  en- 
tretanto alem  dos  hiates  Saudade  ,  e  S.  Manoel^mencio- 
nados  no  Relatório  do  anno  passado,  peiderão-se  mais 
naquella  barra  ,  os  hiales  Amisade  ,  e  Esperança  sal- 
vando-se  as  tripulações. 

CAMARAS  MUNICIPAES. 

Para  não  repelir  o  que  nos  Relatórios  anteriores  lenho 
expendido  acerca  dessas  corporações,  liroilo-me  adi- 
zer-vos ,  que ,  como  vereis  detalhadamente  de  seus  or- 
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çamenlos ,  calculão  cilas  as  suas  receitas  para  oanno  fi- 
nanceiro de  1858  a  1839 ,  cm  12:3GíSU6 ,  a  as  suas 
despezas cm  1)6:8348183  com  um  deficil de  í  í ; i(59s767, 
que  esperão  ,  lhes  mandeis  suprir  pelos  cofres  Provin- 
ciacs ;  suprimentos  csles ,  que  no  orçamento  da  dospe- 
za  Provincial  não  julguei  conveniente  incluir.  Yós  f.ue- 
is  o  que  melhor  entenderdes. 

Ser-vos-hão  presentes  í  artigos  de  Posturas  tia  Ca- 
mara (leS.  h-íincisco  ,  e,'J  da  da  Capital  .  que  sugeilão 
á  vossa  approvr.rào. 

1LLOI! NAÇÃO  DA  CAPITAL. 

Não  tem  sido  regularmente  desempenhado  o  serviço 
da  iiluminaçfio.  Os  cundieiros  á  gaz  não  dão  tanta  luz  , 
como  ode  azeite  ;  c.  se  não  Tosse  essa  illuminação  mais 
limpa,  não  duvidaria  propor-vos  voltarmos  á  de  azeite. 

CADEIAS  E  CASAS  D:5  PRISÃO. 

Está  quasi  concluída  a  cadeia  de  S.  José  ,  elogo  que 
para  ella  pojsão  passar  os  piezus  existentes  na  da  Ca- 
pital, sedará  principio  aos  concertos  de  que  esta  pre- 
ciza. 

DE  FEZ  A  E  SEGURANÇA  PUBLICA. 

A  força  Policial  continua  a  prestar  bons  serviços ; 
não  6  porém  sufiicicnle  ,  e,  com  quanto  ainda  pequeno, 
conto  no  orçamento  com  um  augmenlo  de  li  praças,  at- 
lenlas  as  rendas  da  Província. 

Tendo  seguido  para  a  Província  de  S.  Pedro  as  pra- 
ças promplas  do  Batalhão  do  Deposito,  tem  sido  de  No- 
vembro em  diante  feita  a  guarnição  da  Capital  por  desta- 
camentos da  Guarda  Nacional ,  cm  numero  de  51  pra- 
ças até  honlem.  De  hoje  em  diante  fica  reduzido  a.dous 
lerços  ,  por  ler  de  dar  o  3.  °  quarto  o  Batalhão  do  De- 
posito. 

Na  manhaã  de  12  de  Abril ,  atacarão  os  Bugres  a  Col- 
lecloria  do  Passa  Dons ;  mas  forão  repellidos  ,  tendo 
antes  assassinado  a  mulher  de  um  guarda,  que  morava 
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a  pouca  distancia.  Para  evitar  igual  desgraça  ,  ordenei 
que  fossem  recolhidas  para  dentro  da  estacada  Iodas  as 
famílias  dos  guardas ;  o  que  se  foz. 

Com  os  vencimentos  de  Infantaria  ,  não  se  podem 
obter  ali  bons  guardas ;  e  lendo  a  maior  parle  instado 
pela  demissão  sc  não  fossem  melhor  pagos ,  aulorisei  o 
pagamento  na  razão  de  288300  por  mez. 

ADMINISTRAÇÃO  E  F1SCAL1SAÇAÕ  DAS  RElNDAS. 

As  rendas  próprias  do  anno  financeiro  (indo  de  1836 
a  1857,  produzirão  159:795S372 ;  c  importando  a  des- 
peza  do  anno  em  178:9928078 ,  devei  ia  apparecer  um 
deficit  de  I9:196s706  ,  se  não  tivesse  passado  do  anno 
anterior  um  saldo  de  30:33S$577  ,  que  porisso  deo-se 
no  fim  do  anno  uma  sobra  do  11:16  IS871. 

Por  não  ser  propriamente  receita  e  desp?za ,  não  in- 
clui nas  cifras  acima  a  quantia  de  37:36tsl3l ,  somma 
das  seguintes  parcellas  constantes  do  Balanço.  --  418800 
reposição  de  adiantamentos  de  soldo  aos  policiaes  ; 
8968890  reposição  feita  pelo  thezoureiro  do  Imperial 
Hospital  de  dinheiro  recebido  r.ara  pagamento  de  ex- 
postos ;  2338331  reposta  pela  Thezournria  do  que  se 
adiantou  ao  Professor  Parrucher  da  Colónia  D.  Fran- 
cisca ;  7:3008000  indemnisação  de  empréstimo  feito  a 
Thezouraria  ;  2:0008000  não  despendida  com  a  estra- 
da do  Canoinhas ;  16:0008000  de  adiantamentos  para 
as  obras  Pruvinciaes  ;  10:6898134  saldo  em  letras  per- 
tencentes a  este  ,  e  seguinteexercicio  ,  de  rendas  arre- 
matada-. Também  nào  inclui  na  receita  7I9S-Í30  paga- 
mento de  em  Teslimo  a  Empregados  para  o  Monte  Pio  , 
e  na  despeza  1:7988000  empréstimo  para  o  dito  fim  , 
fi:0OOS0l)Odc  movimento  de  fundos,  c  1:083^301  de 
saldo  em  dinheiro,  que  entrarão  para  as  despezas  do 
corrente  exercício. 

Na  despeza  com  a  Representação  Provincial  encont- 
rareis o  excesso  de  1:2488000 ,  devido  á  maior  proro- 
gacão.  Na  dos  utensis  das  aulas  secundarias  o  de 
1208830 ,  devido  á  concertos  feitos  no  prédio.  Na  da 
compra  de  livros  para  a  Bibliolheca  de  108000,  por  se 


(18) 

não  poder  encommendal-os  com  justeza  malhemalica 
Na  d.i  Capella  do  Cemitério  342$G50  ,  para  não  dei- 
xar por  concluir-se  n  obra  com  prejuízo  delia.  Na  das 
cadeias  2;3 10^31)0  ,  pela  necessidade  de  adiantar  a 
de  S.  José  :?ara  se  transferir  para  ella  os  presos  da  da 
Capital ,  que  inuilo  necessita  de  ser  rcp:ir«ida.  Na  de 
«exacção  o  do  335.^)676 ,  devido  ao  augmenlo  de  ren- 
das ,  e  diárias  aos  Guardas  embarcados.  Nas  even- 
tuaes  49tt$450  ,  devido  á  exploração  do  Rio  Itaja- 
hv,  na  qual  se  dispendeu  0635)380.  O  excesso  Da 
verba  estrada  do  Canoas  ao  Canoinhas ,  não  é  real 
porque  só  se  despendeu  1:2U£)600,  entrando  para  o 
corre  ,  coma  consta  do  Balanço  ,  2:000^)000. 
A  divida  activa  daProvincia  é,  provenieule  de  im- 

í^í^L^6  3;593&965 »  se"do  somente  cobravel 
1:91 555)732.  iNão  se  a  pode  considerar  grande,  seat- 
tender-se  que" ella  representa  20  annos.  Além  dessa  di- 
Mda  ,  ha  a  de  331^584  de  foros  e  landemios  do  patri- 
mónio das  Caldas  ,  a  de  1: 196&00O  do  empréstimo  aos 
Empregados  para  o  Monie  Pio  ,  e  a  de  1:683-^478  do 
doutor  Luiz  de  Medeiros  na  conformidade  da  Lei  N. 

-SOO. 

A  divida  passiva  ,  descontada  a  prescripla,  eoscre- 

25LaÍXa  ■  s.'  ,mP°rlava  em  fins  de  Outubro  em 
5/0.5)481   inclusive  4815)000  de  créditos  abertos  e 

Í1 ífiSSffní6111?  d0  exercici0-  Aléra  desla  ,  ^  a  do 
1:00055000  ao  Inventor  da  machina  de  fornear  farinha 

™  nos  ann_os  fde  1839  e  1860 ,  e  as  de  creacão  de 
rafo  as  anrlf  paS3S  P°r  nã°  3  lerem  1}*rocu~ 

A  Administração  da  Fazenda  orça  a  receita  dos  im- 

O   S  ;n  fiq0dí  nnindo-seosaldo  provável  dc 

180 SEXn  m  d°  C°nenle  cxercici0'  será  de 
lb0.800®000;  como  porem  a  despe?a    altenhs  is 

urgentes  necessidades ,  é  orçada  em  213-6 0^000 

dár-se-haum  deficit  provável  de  32-800S0O0  ane  nrl 
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A  receila  do  1.  °  semestre  do  corrente  exercício , 
importou  em  112:66255476  ,  ou ,  incluído  o  saldo  do 
anno  anterior ,  em  122:745g)777  ;  e  como  a  experi- 
ência dos  últimos  trez  annos  nos  tem  mostrado  que  a 
renda  do  2.  °  semestre  mal  chega  a  dous  terços  do  1.°, 
segue-se  que  ella  no  fim  do  anno  não  excederá  a 
198:000^)000  inclusive  o  saldo.  E  com  quanto  a  despe- 
z.i  decretada,  inclusive  a  estrada  de  Lages,  medição  dc 
terras,  e  empréstimo  á  Freguesia  do  Paraly  ,  importe 
cm  188:350£t>000 ;  será  todavia  o  saldo,  como  á  cima 
disse,  de  20:000^000  ,  porque  algumas  dasdespezas 
decretadas  se  não  eílecluarão  na  sua  totalidade. 

O  primeiro  lançamento  da  decima  urbana  ,  segundo 
o  disposto  no  artigo  o.  °  da  Lei  439  ,  jimporlou  cm 
8:3365^986  ;  e  sendo  isentas  do  pagamento  algumas  , 
cujos  donos  justificarão  pobreza ,  na  imporlancia  de 
96^000  reis ,  ficou  o  mesmo  reduzido  a  S:2"40®986. 

Chamo  a  vossa  atlenção  para  o  que  a  respeito  dos  im- 
postos expuz  no  Relatório  do  anuo  passado  de  folhas  43 
a  folhas  4o. 

ESTATÍSTICA  CRIMINAL  ,  E  CIVIL. 

Estão  no  exercício  de  seus  Empregos  8  Chefe  de  Po- 
licia ,  os  4  Juizes  de  Direito  das  Commarcas  ,  e  os  Jui- 
zes Municipaes  da  Capital ,  e  de  S.  José.  O  da  Lagu- 
na acha-se  com  licença  na  Corte  ,  para  tratar  de  sua 
saúde.  O  de  S.  Francisco  e  Porto-Bello  ,  lendo  finda- 
do o  qualriennio  em  fins  de  Novembro,  foi  reconduzido; 
mas  ainda  não  apresentou  a  competente  carta. 

JsTo  anno  findo  de  1857  ,  comraetterão-se  43  crimes, 
sendo  2  de  resistência ,  3  de  tirada  ,  ou  fuga  de  pregos. 
8  de  homicídio  sendo  2  pelos  Selvagens ,  3  de  tentativa 
de  homicídio,  4  de  ferimentos  graves .  ^deferimen- 
tos e  offensas  physicas  simplices ,  1  de  estupro ,  1  de 
adultério  ,  1  de  slelionato ,  2  de  damno  ,.  1  de  roubo ,  i 
de  arma  defeza ,  c  4  de  alçada  policial. 

Forão  submellidos  a  julgamento'  32  crimes,  commel- 
tidos  por  34Reos;  26  da  competência  dojury,  2  de 
responsabilidade ,  2  de  injurias ,  e  2  dc  infracção  de 
Posturas. 
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Dos  2G  do  Jury  commellidos  por  28  Rcos,  são  9  doan- 
no  de  1837,  c  17  de  annos  anteriores.  Os  20  crimes  são, 
2  dc  fuga  de  prezos  ,  9  do  homicídio ,  8  dc  ferimentos 
c  oftensas  physicas  ,  Ide  estupro,  Ido  roubo,  1  de 
ameaças,  3dc  lenialiva  dc  homicídio,  e  1  de  armas 
defezás.  Dos  28  Rcos  são  homens  27 ,  mulher  1  ;  Bra- 
zileiros  23  ,  Estrangeiros  h  ,  todos  livres;  casados  li, 
solteiros  13  •  analfabetos  1(3 ,  sabendo  ler  10  ,  dc  ma- 
ior inslrucção  j.  Fallão  as  circunstancias  dc  ura  Reo, 
que  foi  julgado  a  revelia.  Erão  o  dc  17  a  21  annos, 
16  dc  21  a  SO .  e  6  maiores  dc  50.  Forão absolvidos  21, 
c  condemnados  7. ,  sendo  2  a  galés ,  3  a  prizão  com  tra- 
balho ,  1  a  degredo,  ela  prisão  simples e  multa. 

Dos  Reos  do  responsabilidade  ,  foi  um  absolvido,  c 
outro  condemnado  a  suspensão  do  Emprego.  Os  de  al- 
çada policial ,  fi.; rão  condemnados ,  2  a  prisão  simples 
c  muleta  ,  e  2  somente  a  muleta  por  infracção  de  Pos- 
turas. 

_No  anno  próximo  findo  entrarão  para  as  Cadeias ,  da 
Capital  108  prezos,  dc  S.  José  13,  da  Laguna  Sede 
S.  Francisco  -SS.  Em  fins  de  Dezembro  exislião  na  cia 
Capital  43,  na  da  Laguna  3 ,  e  na  de  S.  Francisco  3. 
Dos  43  prezes  da  Capital  são  sentenciados  3S,  e  não 
sentenciados  o.  Dos  sentenciados  pertencem  !i  ao  anno 
de  1857,  e  3'i  a  annos  anteriores.  Dos  sentenciados 
pertencem  ao  Município  da  Capital  18  inclusive  2  es- 
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Segundo  os  mappas ,  contem  a  Província ,  não  incluí- 
dos os  selvagens ,  122,833  habitantes ,  o  pertencem 
aos  Municípios  da  Capital  22,188,  de  S.  Miguel  13,555, 
de  S.  José  19,253,  de  Lages  7,128,  da  Laguna  30,408, 
de  Porto  Bello  14,215,  e  de  S.  Francisco  16,086. 

Dos  122,833  habitantes ,  são  livres  104,425  ,  c  es- 
cravos 18,408  ,  sendo  do  sexo  masculino  10,381  ,  edo 
sexo  feminino  8,027.  dos  livres  são  Brazileiros  98,213, 
sendo  do  sexo  masculino  47, 194,  edo  feminino  51,019. 


e  1,966  do  feminino. 

Dos  de  Baplisados  ,  casamentos  ,  e  óbitos  remcllidos 
consta  lerem  se  baplisado  2,361  pessoas  livres ,  e  488 
escravos ;  lallecerão  1,301  livres  ,  e  32S  escravos ;  ef- 
fec£uarão-se  Í17  casamentos  de  pessoas  livres ,  c  5  de 
escravos. 

Muito  longe  da  verdade  estão  essas  cifras,  porque 
nellas  se  não  contem  os  baplisados  ,  obilos  ,  e  casamen- 
tos havidos  no  1.  °  semestre  nas  Freguesias,  de  Santo 
Amaro  ,  e  de  Imaruhy,  c  nem  os  do  2.  °  semestre  das 
Freguesias  de  Canasvieira ,  de  S.  Miguel ,  de  S.  Pedro 
de  Alcantara,  da  Laguna,  do  Tubarão,  do  Merim , 
de  Villa  Nova  ,  de  Porlo  Bello  ,  de  Itojaívy  ,  da  Foz  do 
Tejucas  ,  de  N.  S.  da  Graça ,  Paraly ,  e  Saíiy  ,  por  não 
terem  os  Parochos  remellido  os  respectivos  mappas. 


Mappa  das  entradas  e  sabidas  Ho  Porlo  da  Ca- 
pital comprehendendo  os  colonos  para  as  coló- 
nias D.  Francisca  e  Blumenau. 
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Excederão  as  enlradas  56!>,  a  escravatura  diminuto 
83.  Houve  acerescimo  de  648  pessoas  livres. 

Fallecerão  no  anno  findo  6  pessoas  afogadas ,  c  7  de 
diversos  desastres. 

Suicidarâo-se,  um  marinheiro  recrutado ,  iançando- 
se  ao  mar  do  vapor  Japorá  ,  para  onde  tinha  sido  re- 
mellido ,  uma  crioula  escrava  de  Antonio  Claudino 
Kodrigues  Coimbra ,  afoga  ndo-sc- na  praia  perlo  da  ca- 
sa de  seu  Senhor ,  e  um  pardo  menor  escravo  de  FIo- 
rianno  José  de  Andrade  ,  enforcando-se. 

Tentou  suicidar-se,  dando  una  golpe  no  pescoço,  o 
crioulo  Vicente  escravo  de  José  Theodoro  de  Souza  Lobo. 

No  dia  8  de  Janeiro  do  anno  passado  ,  um  incêndio 
reduzio  á  cinzas  naFreguezia  da  Foz  do  Tejucas ,  a 
casa  de  negocio ,  e  o  que  nella  havia ,  de  João  José  Vi  - 
eira  Nunes ;  e  no  dia  19  do  mesmo  mez ,  igual  estrago 
[ez  outro  incêndio  na  casa  de  rezideaciado  lavrador  Jo- 
aoFrancisco  Furtado. 

As  rendas  arrecadadas  na  Província  no  anno  finan- 
ceiro de  18j6  a  1857,  produzirão  293:660-2)412: 
pertencendo  ao  cofre  geral  122:282® 336  ,  ao  Provin- 
cial lo*9:79oS)372,  e  aos  Municipaes  11:5825)672. 

EXECUÇÃO  DE  LEIS. 

Estão  em  execução  as  Leis  427,  428 ,  429,  e  430. 

Não  poderá  haver  duvida  na;execução  da  Lei  431 , 
que  determinou  o  tempo  pelo  qual  se  "devem  empregar 
no  serviço  do  culto  na  Província  ,  os  Habilitandos  a  or- 
dens sacras 

Executou-sc  a  Lei  432,  eníregando-sc  á  Adminis-' 
traçao  do  Imperial  Hospital ,  a  subvenção  extraordiná- 
ria de  7000:55)000. 

Foi  executada  a  Lei  433 ,  des  de  sua  publicação  até 
que  principiou  a  vigorar  a  Lei  439 ,  que  impoz*2  por 
cento  na  exportação  da  sola  ,  e  couros  preparados. 

Em  virtude  da  Lei  434  ,  mandei  continuar  por  mais 
um  anno  ao  Habilitando  Izidro  Duarte  Silva ,  a  respe- 
ctiva pensão :  igual  favor  se  concederá  a  outros  em  iden- 
ticascircunslancias. 
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A'  vós  perlence  a  execução  da  Lei  43o  ,  que  dclcr- 
rainou  a  nomeação  de  uma  commissão  permanente  de 
contas. 

Espero  a  oportunidade  para  dar  execução  a  Lei  43G. 

Estão  eleitos  ,  e  em  exercício  os  Juizes  de  Paz  da  Fre- 
guezia  da  Pescaria  Brava  creada  pela  Lei  437. 

Vão  lendo  a  devida  execução  ;is  Leis  438,  c  439  dos 
Orçamentos  Municipal,  e  Provincial. 

No  artigo— Secretaria  da  Assembléa  —  dei-vos  couta 
do  modo ,  pelo  qual  foi  no  atino  passado  executada  a 
Lei  /|40. 

Não  tanto  por  necessidade  de  fundos  pnra  a  continua- 
ção da  estrada  de  Lages  ,  como  para  ler  uma  base  para 
a  compra  das  Apólices  de  que  Irala  a  Lei  N.  i23  ,  man- 
dei annunciar  a  venda  das  perinellidas  pela  Lei  N.  398 
alélO;OOOSOOO. 

Nenhuma  proposta  me  foi  apresentada  ;  lendo  porém 
de  empregar  em  Apólices  o  produclo  do  imposlo  de  10 
reis  em  arroba  ou  alqueire  a  favor  das  casas  de  caridade, 
e  altendendo  ao  premio  da  Praça .  e  aos  juros  pagos  pe- 
los Bancos  no  Uio  de  Janeiro  ,  entendi  dever  emillil-as 
a  favor  das  casas  de  Caridade  a  razão  de  75  por  cento, 
vindo  assim  a  quantia  ou  o  valor  real  a  pPoduzirS  por 
cento  de  premio  annual ,  que  julgo  razoável.  Estou  per- 
suadido, quedos  particulares  não  obteríamos  venda  ma- 
is vanlajoza.  As  casas  de  Caridade  lambem  lucrarão 
com  a  deliberação  ,  que  tomei ,  porque  se  tivessem  do 
empregar  nas  da  divida  publica .  não  as  obteria  por  Ião 
baixo  preço.  Estão  emitlidas  a  favor  das  casas  dc  Ca- 
ridade 66  Apólices  ,  sendo  lií  do  Imperial  Hospital,  11 
do  da  Laguna,  ell'do  de  S.  Francisco.  Alem  dessas 
entendi  dever  emitlir  mais  oito  ,  pelo  mesmo  preço,  com- 
pradas pela  Administração  do  Imperial  Hospital  com  o 
produclo  de  um  escravo  ,  que  vendera. 

Nenhua  Apólice  se  lém  até  o  presente  vendido  a  ou- 
tras corporações  ,  ou  pessoas  particulares. 

DIVERSOS  OBJECTOS. 

A  questão  de  limiles  enlre  esla  e  a  Província  do  Ea- 
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raná,  ainda  depende  dc  deliberação  do  Cor;:o  Legis- 
lativo. 

Chamo  a  vossa  allenção  para  o  que  expuz  acerca  dos 
terrenos  do  morro  á  Lcsle  desla  Capilal.  No  orçamen- 
to das  despeza  ,  inclui  quantias  para  a  continuação  da 
compra  dellcs ,  c  para  um  Guarda  das  maltas. 

Os  habitantes  da  Colónia  D.  Francisca  .  em  uma 
Representação,  que  vos  será  Iransmillida  ,  pedem  a  ele- 
vação daquellc  Dislriclo  á  calhegoria  de  Município.  A 
este  respeito  cum:  re-me  inforinar-v.>s;  1.  °  que  a  po- 
pulação da  Colónia  era  no  íim  de  Dezembro  ultimo  dc 
1700  almas,  e  que  ainda  por  todo  este  anno  não  exce- 
derá de  2200;  que  existem  naturalisados  lTGdoscxo 
masculino,  110  dosquaes  são  ou  podem  ser  qualifica- 
dos volantes ;  %  °  que  dc  conformidade  com  a  Lei  do 
1.  °  dc  Outubro  de  1S2S  ,  que  deoorganisacão  ás  Ca- 
maras ,  não  poderá  a  Camara  da  Colónia  prescindir  de 
certos  Empregados,  cujos  vencimentos  quolados  pelo 
minino  dos  das  acluaes  Camaras  da  Província,  não  po- 
dem importar  cm  menos  de  õO0$00O  annual ,  e  que 
alem  desta  quantia  lerá  de  despender  com  o  expediente, 
aposentadoria  do  Juiz  de  Direito ,  casa  para  as  sessões' 
despezas  deÇury  ,  dc  eleições,  pagamentos  de  custas  . 
limpeza  de  ruas ,  e  algumas  obras  ;  o  que  tudo  não 
poderá  importarem  menos  dc  1:2008000  reis  por  anno. 
o.  °  que  cónlando  a  Colónia  320  fogos  ,  ou  pouco  ma- 
is ,  não  é  possível ,  que,  sem  vexame  dos  povos  ,  possa 
realisar  a  dita  quantia  ;  porquanto  a  Camara  Munici- 
pal dc  S.  Francisco,  cujo  Município  conta  2742fo*os 
com  16:086  habitantes,  apenas  pôde  verificar  no  anno 
íinanceiro  de!8»6  a  1857  uma  receita  dc  9298^0 
hm  proporção  não  poderá  a  da  Colónia  obter  mais  de 
110S000.  4.°  que  devendo  o  novo  Município  ler  um 
fabeilião  de  Notas  e  Judicial ,  e  um  Escrivão  de  Órfãos, 
"ao  poderão  esses  Empregados  manlcr-sc  com  os  salári- 
os de  seus  Empregos.  í>.°  que  confessando  os  Repre- 
sentantes não  estarem  ainda  correntes  na  lin»ua  do  Paiz 
para  nella  discutirem  em  Camara,  c  la  vrarem  sen  tenças 
o  |:edindo  por  isso  uma  excepção  irara  o  kznem  na  lín- 
gua Aíemãa,  não  pode  esta  Assem  bléa  conceder-lhes 


(25) 


esse  favor ,  que  além  de  implicar  com  as  Leis  geraes , 
tomaria  ,  por  assim  dizer ,  impossível  os  recursos  dos 
Processos  para  o  Juiz  de  Direito,  e  Relação,  ou  pelo  me- 
nos uma  grande  despeza  às  partes  com  a  Iraducção  au- 
tentica de  todo  o  processo. 

Se  os  motivos  apresentados  pelos  Representantes  bas- 
tassem para  clevaf-se  a  Município  o  seu  Deslriclo ,  le- 
ríamos a  seu  exemplo,  de  levar  a  Município  a  maior 
parle  das  outras  Freguesias  da  Erovincia  ,  que  conlâo 
aOOO  habitantes  c  mais. 

Melhor  seria  a  beneficio  geral  que  se  dividisse  o  Mu- 
nicípio de  S.  Francisco  em  clous ,  comprehendendo  um 
as  Freguesias  da  Cidade  ,  e  do  Sahy ,  e  outro  a  Coloma, 
ea  Freguezia  do  Paraly. 

Minha  opinião  é ,  qr.e  neste  anno  elevemos  o  Dislriclo 
da  Colónia  á  calhegoria  de  Freguesia ,  e  que  para  o  an- 
no tratemos  da  melhor  divisão  dos  Termos  e  Comarcas. 

A  divisão  de  Municípios  prece  razoável  pela  seguin- 
te maneira  :  1.  °  de  S.  Francisco  comprehendendo  a 
Freguesia  da  Cidade  ,  e  a  do  Sahy  pelas  trez  Barras  ; 
2.  °  Colónia  D.  Francisca  e  Freguesia  do  Paraly  ;  3.  ° 
Freguesias  do  ltajahv,  llapacoroy  ;  eCambriú,  L° 
Foz  do  Tejucas  ,  Porto  Bello  ,  e  Alto  Toucas ;  5.  °  S- 
Miguel  dividindo-se  a  Freguesia  ,  creando-se  uma  da 
Caèira  aos  Ganches .  servindo  por  em  quanto  de  Matriz 
a  Capella  da  Armação  da  Piedade;  6.°  o  actual  da 
Capital.  Pelo  que  respeita  áo  Sul ,  convém  ainda  me- 
lhor estudar ,  e  porisso  julgo  mais  conveniente  não  tra- 
lar-mos  este  anno  da  divisão  dos  Municípios. 

As  Resoluções  desta  Assembléa  tomadas  na  Sessão  de 
1836,  que,"  por  não  obterem  a  saneção  da  Presidên- 
cia ,  forão  enviadas  aos  Poderes  Geraes  ,  ainda  não  li- 
verão  soluecão  ;  isto  não  obstante ,  entendo,  que  nao  es- 
tais inhibidos  de  confeccionardes  um  novo  projecto, 
com  as  convenientes  modificações ,  principalmente  a  res- 
peito da  aposentadoria  -dos  Empregados  Provinciaes. 

Segundo  os  articos  10,  c  11  da  Lei  N.  33  parece  que 
o  Empregado  doente  dentro  da  Província,  por  mais  de 
seis  mezes  ,  não  pode  obter  o  respectivo  ordenado ,  enao 
é  justo  Senhores ,  que  um  Empregado  ,  que  tem  bem 
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servido  por  mais  de  12  annos  fique  reduzido  a  mendigar 
pelas  porias  o  pão  diário. 

Uma  Lei  <]ue  firmasse  a  bazc  de  30  annos  para  a  re- 
forma por  doença  incurável ,  ou  avançada  idade  com  o 
ordenado  por  inteiro  ,  c  com  a  quota  correspondente  aos 
annos  depois  de  12  de  serviço  ,  seria  ,  não  só  de  equi- 
dade como  até  de  justiça.  Poder-se-hia  mesmo  precaver 
certas  fraudes  fazendo  cessar  o  pagamento  do  ordena- 
do ,  quando  o  Empregado  aposentado  obtivesse  ,  c  fos- 
se servir  outro  Emprego  Geral  ou  Provincial  ,  da  na- 
tureza daquelle  ,  que.  por  impossibilidade  de  o  servir 
tivesse  sido  aposentado. 

Trata-se  na  Província  de  organizar  uma  Companhia 
para  costear  a  navegação  a  vapor  entre  esta  Capital  c  os 
mais  portos  delia.  Estou  porem  ,  que  a  companhia  ,  não 
emprehenderá  esse  serviço  se  não  contar ,  ao  menos  nos 
primeiros  annos  ,  com  uma  subvenção  do  Governo,  para 
cobrir  as  despezas .  e  tirar  algum  lucro.  O  Governo 
Geral  é  provável ,  que  garanta  uma  subvenção :  co- 
mo porem  possa  ella  não  ser  suílicienlc  ,  c  a  Provinçia 
tem  de  muito  lucrar  com  essa  navegação  ,  não  seria 
desacertado  ,  que  aulhorisasseis  ã  Presidência  a  garan- 
tir um  juro  raaoavel  do  Capital  empregado  ,  sem  gran- 
de comprometimento  da  Província  ,  altenlas  as  suas 
ainda  diminutas  reudas  ,  para  que  se  leve  a  cffeilo  es- 
sa navegação. 

Pela  Secretaria  vos  será  transmi Ilida  uma  Repre- 
sentação da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacio- 
nal accompanhada  de  uma  memoria,  que  a  mesma  So- 
ciedade fez  redigir  acerca  do  melhoramento  das  raças 
cavallarcs.  O  objecto  ,  e  o  bem  deduzido  da  Represen- 
tação dispensão  esta  Presidência  de  mais  desenvolver 
esse  negocio  para  que  esta  Assembléa  allenda  ao  justo 
pedido  da  Sociedade. 

Chamo  a  vossa  altenção  para  o  que  no  Relatório  de 
1856  pagina  33  ,  expendi  acerca  da  estrada  de  Lages. 
Os  ranchos ,  c  os  cantoneiros  são  de  summa  conveni- 
ência para  commodo  dos  viandantes ,  e  para  se  poder 
aceudir  de  prompto  aos  pequenos  estragos  causados  an- 
nualmente  pelas  chuvas. 


Contra  a  emigraião  para  (v»la  Provinda  lambem  ar- 
mimcnlão  os  çonliarios  ú  Culouisaçâo  Urasiloira  com  o 
artigo  8  da  Lei  N.  U82  ,  que  exige  no  LVufossor  de  L." 
leiras  a  qualidade  de  Catholico  Romano.  Para  acabar 
com  esse  argumento  ouvem  supprimir  essa  condicção 
( coudiecão  não  exigida  pelas  Leis  anteriores )  ao  menos 
para  os  Professores  das  Colónias,  exigindo-sc  porem  que 
saibão  a  língua  geral  dos  Colonos,  como  para  o  da  Co- 
lónia D.  Francisca  exigio  a  Lei  N.  3G9  ,  que  iicou  re- 
vogada pela  genérica  disposição  do  arligo  9  o  da  dila  Lei 

ISr.  382.  * 
São  estas,  Senhores  Deputados,  as  informações  ,  que 

julguei  dever  dar-vos :  se,  não  obstante  o  conhecimento 
que  iendes  das  mais  necessidades  da  Província  ,  de  ou- 
tras carecerdes .  serei  promnlo  cm  dal-as  ,  logo,  que 
mc  sejão  pedidas. 

Cidade  do  Desterro  l.  °  de  Março  de  1838. 


.joão  jossí  cotTixiao. 


ORÇAMENTO  DA  DESPEZN 

DA  PROVÍNCIA  DE  SANTA  CATHARI.NA 

PARA  O  AN'\0  FINANCEIRO  DE  1838  A  1859 

.-1  Despeza  da  Província  para  o  anno  financeiro  do 
181)8  o  1850  i  orçada  na  quantia  de  dusen- 
los  e  trese  coutos  c  seiscentos  mil  reis 

Representação  Provincial.  10:í20$000 

sendo 

Subsidio  a  20  Senrs.  Depu- 
tados contados  10  dias  de  pro- 
rogacão,  c  indemnisacão  dc 
vinda  e  volta  Lei  i06.  *  6:&00s000 
Vencimentos  dos  Emprega- 
dos da  Secrclar  ia .  e  casa  da 
Assembléa  Lei  107.  3:2408000, 
Aluguel  de  casas  para  as  ses- 
sões. o00$O00 
Expediente  inclusive  a  publi- 
cação dos  trabalhos.  280SOOO  10:420SOOO 

* 


§  2.° 

Secretaria  no  Governo.  6:õ20SO0O 

sendo 

Vencimentos  dos  Emprega- 
dos Lei  407.  &:2O0$O0O 
Ditos  de  2  Amanuenses  a 
240SOO0  de  ordenado,e  1208 

íi:20O$O00  10:420*000 


(2) 


Transporte 
reis  de  gratificação;  proposta 
da  Presidência 
Expediente,  sua  publicação, 
e  impressão  de  Relatórios  e 
Leis. 

§  3.° 

Administração  da  Fasenda 
rr.oviNciAL. 


4:2008000  10:420$00O 
720$000 

1:600SOOO  G:520$00O 
7:000sOO0 


sendo 

Vencimentos  dos  Emprega- 
dos ,  e  Guardas  de  n.  Leis 
J81  Ç  407-  6:0608000 
ExPediente  3Í080OO  7:O0OS00Q 

$  4-° 

Ikstrccçaõ  PteLici  40:3358000 

sendo 

Vencimentos,  do  Director, 
Professores,  e  Porteiro  do  Li- 
ceo  :  Lei  417.  7:2008000 
uiensis  para  as  aulas  secun- 

íarlas-  350S00O 
2  Professores  na  Capital,  6 

nas  Cidades,  eVillas,  e  28 
nas  Freguesias  e  arraiaes  in- 
clusive a  fl.»  parle  aoProfe- 
so'"  do  Imaruhy ,  que  ensina 
amais  de  20  annos  Lei  382. 13:7378500 
^ratificações  aos  Professores 


12:287^500  23:940^000 


(3) 

Tranporlc  21:2878500  23.0408000 

de  Lages ,  Campos  Novos,  o 
outros  Lei  426.  1:200$000 
í  Adjuntos  da  Capital  eleva- 
da a  gratificarão  a  3005000 
Lei  382.  1:2005000 
2  Professoras  na  Capital ,  6 
nas  Cidades,  c  Villas,  c7  nas 
Freguesias  inclusive  a  í.  - 
parte  á  da  Laguna ,  que  en- 
sina a  mais  de20annos  Lei 

382-  õ:287$500 
Director  da  inslniccão  pri- 
maria elevada  a  80ÚS000  a 
gratificação,  e  diárias  quan- 
do for  inspeccionar  as  escolas 
Lei  382.  980$000 
Aluguel  de  casas  para  as  au- 
las de  1."  letras  l.  382  3:200$000 
Ulensis,  esoccorros  a  alum- 
nos  pobres  Lei  382.  1:2008000 
Gratificações  a  Professores, 
e  Professoras  particulares  Lei  , 
302.  9008000 
Auxilio  a  3  Habililandos  a 
ordensaccrasLeilSl,  e439.  1:0808000 
Ordenado  e  gratificação  sen- 
do esta  de  300S  aõ  Biblio- 
tecário. Proposta  da  Presi- 
dência. 9008000 
Ordenado,  e  gratificação  sen- 
do esla  de  1208  ao  Porteiro 
da  Bibliolheca,  ou  Adjunto 
do  Licco.  Proposta  daPre- 
zidencia,  360$000 
Livros  para  a  Bibliolheca  Lei 
373.  1:2005000 
Ulensis  c  acceio  da  casa.  2008000 


38:9955000  23:940^000 


U) 

Transporte  38:995$00O  <>3-9f0<ínon 

Ordenados  aos  Professores  ju-  -'-Jiu&ooo 
bilados  Josú  Henrique  da  Cu-  .. 
nha,  Marcelino  Antonio  Du- 
tra, Jacinlho  Zuzarle  de  Frei- 
tos  ,  e  Eufrazia  Xavier  CaJ- 

deira  Lei  214.  1:310SOOQ  í0:335$00O 

Dekeza  e Segurança  Publica  33:874s000 


sendo 

Vencimentos  dosl.  °  e2.  ° 
commandante,  um  1.  °  sar- 
gento, dous  cabos,  e  18  sol- 
dados de  cavallaria  Lei  408.  9:226*000 
Lm  1.  ©  sargento,  um  2.  ° 
um  furriel  oito  cabos,  um  cor- 
neta, e  84  soldados  de  infan- 
taria Lei  408,dWgmentadasl4 
Faças.  ^-ISS^Oílfi 
Etapes Leis 408  ,  e 430.  UOOSOOO 
Armamento,  Luzes  para  o 
quartel  e  gratificações  di- 

VerSaS>  "  ^OOSOOO  33:874 $000 

S  6.° 

Culto  Publico.  4:000S000 

sendo 

Gratificação  ao  Arcipreste  Lei 

m'  SOOSOOO 


300^000  98:149Í000 


í  5  ) 

Transporte  30osooo  98-1&9M0O 
Côngrua  ao  coadjuclor  da  Ca-  Jo-!UJ$ow 
pilai  Lei  m  m  m 
Côngrua  ao  Coadjutor  de  S 
José.  Lei  aso.               '  20OSOOO 
Guisancnlos  para  as  Matri- 
zes Lei  381.  780sooo 

Ornamentos  para  as  mesmas.  2:a20s000  /--GOOsOO*» 


§  7.c 

Soccor.nos  Plblicos.  i8:930$000 


sendo 

Subvenção  ao  Imperial  Hos- 
pital. Lei  439.  2:000$000 
Dita  extraordinária  ao  mes- 

mo-  4:600SOOO 
Dita  para  tratamcnlo  dos  Lá- 
zaros. 1:200$000 
Creação  de  Expostos  a  cargo  • 
do  Imperial  Hospital ,  edas 
Camaras  Lei  439.  4:8O0sO00 
Ordenado  do  Administrador 
do  Hospital  das  Caldas.  Lei 

*07.  oOOsOOO 
Para  um  servente,  luzes , 
utensis,  e  limpeza.  Lei  439.  430S000 
Subvenções  aos  Hospilacs  da 
Laguna  e  S.  Francisco  Lei 
392,439.  600SO00 
Sustento,  vestuário,  ecu-  1 
ralivo  de  prezos  pobres  Lei 
439.  !i:  0O0SO0O 

Pralicagem  do  Araranguá 

Lei  439.  80OS000  18:93C$00« 


121.097^00» 


§  8.° 

Orn.pTranSPOrle'  121:0795000 
Obras  Publicas.  57:ÍOOgOOO 

sendo 

Construcção  e  reparos  de  Ma- 

Sas*, , ... «» 

SSSS  "IS 

JJOa  Campos  Juovos  a  Pai- 

rhíiw  p  ,  1:0008000 

ujs  Trez  Barras  ao  Itapocií  2:000s000 

Reparos  no  Hospilal  das  CaJ-  b 
das. 

Çaesçla  rua  do  Príncipe..      3,  g0 

i  rapiche  em  S.  Francisco.  700S000 

Reparo  do  edíftcio  do  Liceo.  sSoO 
Melhoramento  da  passanm 

do  Estreito.  °  mKMa 

bradas,  e  pontes  do  Muni-         S  °° 
cipio  da  Capital. 

Auxilio  ás  obras  do  imperial  ~oUUS°00 

fl0Spita1,  *OOOSOOO  57:400SO0O 

.  S.9.° 

iLLCMixâçAÕ  da  Capital.       T^sOOQ  7:0*0*000 

^  §10.c 

Dívida  Passiva  l.-300SO0O 

sendo 

Ao  Inventor  da  maquina  dc 

/ 

185:479^000 


(") 

fornearSXmandioca.      "  185:í,9«000 
Lei  262.  iíOOíOOO 
A  diversos  inclusive  a  dc  Ex- 

P°Sl0s-  800SOOO  1:3008000 

Despezas  de  Exaccaõ.  17:;ÍOOSOOO 
sendo 

Porcentagem  as  Colleclorias, 
e  ao  Juízo  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda Lei  323,  381,  402, 
184,  3AS.  'lírõOOsOOO 
Diárias  aos  Guardas  quando 
embarcados.  Lei  381,  e  439.  2:OO0SO0O 
Reslilujçoes.  irOOOSOOO  17:500$00O 

§12° 

Diversas  despezas  ,  b-bvejí- 

"  tuaes,  7:7218000 


sendo 

Correio  de  Lages  tfOOsOOO 
Arrcndamentodo  terreno  em 
que  so  acha  o  matadouro.  iSsOOO 
Foro  do  prédio  do  Licco  4gl20 
Conclusão  da  reimpressão 

Leis  300$000 
Compra  dos  terrenos  do  mor-  ■ 
ro  a. Leste  da  Capitai.  3:006gCOO 
Guarda  das  maltas  do  mes- 
mo morro.  360S000 


4:3125120  204:279^000 


( *-■) . 

Transporte.  i:31 2*120  204:2795000 

Empréstimo  ugs  Empregados 
para  o  Monie  Pio  Lei  367.  I:600s000 
Despezas  evenlaaes.  1:880$880  7:72lS0OO 


S13.° 

Despeza  especial. 

Amorlisação  e  juros  de  Apó- 
lices Lei' 398.  i;600$000  1:600*000 


Somma  a  despeza  proposta  213:6008000 

Receita  Qrçada  pela  Admi- 
nistração da  Fazenda,  160:800SOOO 
Saldo  no  íim  do  corrente 
exercido.  2O:00OSOO0 


180:800SOOO 

Deficit.  32:800$000 


Este  deficit  será  suprido. 
§  1."  Com  emissão  de  Apó- 
lices na  conformidade  da 
Lei  398  até.  20:000$000) 

S2.'Como  deliberara  As-  32:800SeOO 
sembléa.  12:SOO$000] 

Desterro  1/ de  Marco  de  1858.. 


JOSÉ  COIJTIKHè. 


